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1 - INTRODUÇÃO 

O cultivo de cereais para produção de alimentos 

destinados i produção animal requer uma série de técnicas des 

de o seu estabelecimento atê a sua utilização. 

Considerando que a carne e leite de bovinos sao 

hoje a principal fonte de proteínas animal, dada a preferência 

generalizada das populações por esses produtos, as pastagens 

assumem uma posição de relevante importância, jâ que é a fonte 

mais barata e viãvel de alimentos para os animais. 

Através dos anos, o homem vem procurando aumen 

tar a capacidade produtiva das áreas destinadas ao pastejo e, 

nesse aspecto, um dos pontos mais discutidos atualmente ê a 

utilização de pastagens consorciadas com gramíneas e legumin� 

sas forrageiras. 

VALIS e� alii (1967) relataram que no estabele 

cimento de uma pastagem consorciada, quando não hã limitações 

de nutrientes, água, luz e temperatura, ocorre um acelerado 

crescimento inicial da gramínea em detrimento da leguminosa, 

que na fase final do processo representa uma fração insignifl 

cante. Esses resultados insatisfatórios têm desmotivado o p�
cuarista no cultivo de pastagens consorciadas. 
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Pela característica da leguminosa forrageira em 

fixar nitrogênio atmosférico atravês da simbiose com o Rhizob,i,wn, 

bem como melhorar a qualidade das pastagens atravês da eleva 

çao do teor de proteína da mistura, tornam-se de grande impo� 

tância na exploração da pecuária as pesquisas voltadas para e� 

tabelecimento perfeito de um relvado mesclado. Através do pr� 

sente trabalho, procurou-se estudar um dos muitos fatores que 

afetam diretamente o estabelecimento de pastagens consorciada� 

verificando o efeito da localização do adubo fosfatado no de 

senvolvimento e produção inicial das forrageiras, aumentando a 

capacidade competitiva da leguminosa durante o estabelecimento 

do consórcio. 
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2 - REVISÃO DE LITERATURA_ 

2.1 - Introdução 

Em condições de umidade, luz e temperatura sufi 

cientes, a fertilidade do solo passa a ser ponto fundamental 

para o sucesso ou nao do estabelecimento de plantas germinadas. 

JONES (1975) enfatiza o efeito da fertilidade do solo na res 

posta transitória e na competição de leguminosas com gramíneas, 

além da intensidade de desfolhação no primeiro ano. 

vãrias sao as pesquisas demonstrando o efeito 

importante o fósforo no estabelecimento de pastagens. Assim sen 

do, essa revisão se prenderá às variáveis em que esse elemento 

atuou no presente ensaio. 

2.2 - Fósforo 

Pelo papel central que o fósforo desempenha no 

metabolismo energético e nas reaçoes biossintéticas, sua defi

ciência e tao desastrosa quanto a do nitrogênio. MALAVOLTA(l977) 

relatou que o fósforo é o elemento que mais limita as colheitas� 

sendo c omum em solos brasileiros encontrarem-se teores abaixo 

de 10 ppm de P. 
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Nas plantas, desempenha um papel chave no meta 

bolismo energêtico, que incorpora do ao ATP(Adenosina-Trifosfa­

to) é parte da moeda universal de todas as cêlulas vivas; sua 

carência, por conseguinte, causa distúrbios imediatos e 

ros no metabolismo e no desenvolv imento (EPSTEIN, 1975). 

MATTOS (1977) relatou que o fósforo é o 

seve 

elemen 

to principal no estabelecimento de gramíneas e leguminosas fo� 

rageiras e que,esgotadas as reservas provenientes das sementes, 

as plântulas originárias destas não conseguem sobreviver na a� 

sência deste elemento. As generalizações tornam-se virtualmen 

te impossíveis de ser feitas, no caso de uma desordem sistemã 

tica, como a deficiência de fósforo. 

Em um ensaio com v asos em casa de vegetação,WE� 

NER e MATTOS (1972) estudando nutrição mineral da centrosema, 

encontraram resposta para o fósforo, mencionando que aos oito 

dias apos o transplante das mudinhas da vermiculita para os va 

sos, notava-se nas plantas do tratamento completo menos fÓsfo 

ro, uma coloração nas folhas de um verde mais intenso do que 

nas plantas dos demais tratamento. Quinze dias apos o trans 

plante, as plantas do tratamento menos fósforo apresentavam d! 

senvolvimento menor, comparado aos demais tratamentos e, a pa� 

tir daí, o desenvolvimento dessas plantas foi bastante lento, 

com folhas menores e queda acentuada das mais velhas. EPSTEIN 

(1975) descreve como principais sintomas de deficiêcia de fÕs 

foro uma coloração azul ou verde azulada nas folhas; frequent! 

mente, desenvolve-se ao longo das nervuras pigmentos vermelhos, 

roseos ou pardos. O crescimento é reduzido e em condições de 

ficiência severa, as plantas ficam anãs. 

FRANÇA e CARVALHO (1970), em um ensaio 

tório de fertilização de cinco leguminosas tropicais em um so 

lo de cerrado, relataram acentuada diminuição do peso seco das 

plantas nos tratamentos em que omitiram fósforo ou micronutri 
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entes, quando comparadas ao tratamento completo. Os autores c1 

tam outros trabalhos com resultados idênticos. 

JONES e FREITAS (1970), em um ensaio em vasos, 

estudando a resposta de quatro leguminosas tropicais às doses 

crescentes de P, Ca, Mg e K, concluíram que a aplicação de fós 

foro resultou em aumentos de produção nas quatro leguminosas, 

marcantes e expressivos quando ela foi levada até lOOkg/ha de 

f205, e graduais, porem ainda significativos, quando passou de

200 para 400kg/ha de P205
.

KEYA et alii (1971), estudando a introdução de 

V. uneinatum, V. intontum, S. guyanen�i� e T. �emipilo�um, em

uma pastagem natural cujo teor de fósforo no solo variava de 

2 a 10 ppm, relataram um estabelecimento mais intenso e mais 

rápido onde o fósforo foi aplicado, do que na testemunha.Resul 

tados idênticos foram obtidos por OLSEN e MOE (1971) com V.

intontu.m. 

Em quase todos os experimentos feitos com leg� 

minosas forrageiras,o fósforo tem se destacado como nutriente 

imprescindível no estabelecimento e manutençao dessas plantas; 

não se pode, entretanto, dar o problema por resolvido, median 

te o fornecimento do elemento, principalmente ao se e�trapolar 

dados de ensaios com monoculturas para culturas mistas, no ca 

so pastagens consorciadas, sem suficiente conhecimento dos fa 

tores de interação. Os estudos feitos até agora mostram que a 

resposta das leguminosas consorciadas a crescentes níveis de 

fósforo em parcelas experimentais, pode ser negativa ã marcan 

te competição com gramíneas ,e outras plantas invasoras, na pr� 

sença de níveis médios ou altos de nitrogênio mineralizado 

(MAERS e BARKUS, 1970; JONES, 1971; HUMPHREYS e JONES,1975).No 

ensaio de JAMIELSON (1969), onde as condições eram de clima 

quente e Úmido, a dominância das gramíneas é explicada como 
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uma liberação do nitrogênio pela matéria orgânica do solo em 

que foi feito o cultivo. Aparentemente, julgou-se que as leg� 

minosas falharam em mostrar seus potenciais na resposta ao su 

perfosfato, e isso poderia ser devido ã nodulação ineficiente 

ou ã dominância das gramíneas. Um estudo visual mostrou que es 

tava havendo nodulação satisfatória. 

2.2.1 - Fósforo nos Solos 

A litosfera é maior fonte e reservatório de fÓs 

foro, contendo de 0,08 a 0,12%; a biosfera também contém fÓsfo 

ro: 0,03%; logo, as plantas possuem duas fontes de fósforo: os 

solos e os adubos. A maior parte dos fosfatos naturais são pou 

co solúveis, como e o caso de fosfatos de cãlcio,alumínio, fer 

ro e manganes. 

Um esquema resumido do apresentado por LARSEN 

(1971), sobre as formas e o conjunto das relações do fósforo 

no solo, é apresentado da seguinte maneira: 

p fixado P disponível P orgânico 

No Brasil, 90% dos solos possuem menos do que 

10 ppm de P (MALAVOLTA, 1977). Segundo COLE (1958), o ciclo do 

fósforo e incompleto, sendo que 3,5 milhÕes de toneladas de 

fósforo se perdem anualmente para mares e oceanos, onde o ele 

menta se precipita como fosfato de cálcio; somente uma pequ� 

na parte desse fosfato volta ã terra, através do guano deposi 

tado por aves marítimas e do peixe colhido pelo homem, podendo 

vir a ser o primeiro elemento limitante para a sobrevivência. 
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2.2.2 - Fixação do fósforo pelos solos 

A fixação de fósforo, observada há,mais de um sé 

culo, vem tomando maior importância ã medida que as pesquisas 

sobre o assunto vão se avolumando. KAMPRATH (1977) relata que 

o suprimento natural de fósforo disponível nos solos de regi:_ 

oes tropicais ê geralmente baixo, e quantidades relativamente 

altas de fertilizante fosfatado são requeridas para obter boa 

produção. Quando os adubos fosfatados solúveis são adicionados 

ao solo, somente pequena porçao desses pode ser extraido com 

solução de ãcido diluído ou solução salina.O autor citado aci 

ma denominou esse decréscimo na solubilidade do fertilizante de 

retenção ou fixação. 

Segundo FONSECA (1968), a insolubilidade de adu 

bos fosfatados varia em função de alguns fatores, entre os 

quais se destacam a reação do solo , o teor de Ca + Mg e as 

quantidades de Fe , Mn e Al solúveis; ã medida que a acidez au 

menta, também aumenta a liberação de ferro, manganês e alumínio, 

que, reagindo prontamente com o fósforo, imobilizam-no. Em caso 

contrãrio, o excesso de cãtions de cálcio revertem o 

a apatitas insolúveis. 

fosforo 

A capacidade fixadora de fósforo depende também 

de fatores como: solubilidade da forma do fósforo adicionado 

(McLEAN e LOGAN, 1970), tipo de argila desse solo (HALL e 

BAKER 1971) , tempo de contato do solo com o Íon fosfato(ENGELSTAD 

e ALLEN, 1971) e matéria orgânica do solo (AHMAD MOSTAFA ,1970). 

BARBER (1977) relata que o grau de fixação do 

fósforo ê também influenciado pela taxa de aplicação. Altas ta 

xas de aplicação terao baixo grau de fixação. Por causa dessa 

relação é muitas vezes mais vantajoso, fazer a localização do 

fosfato. Se for feita uma comparação entre uma quantidade de adu 
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bo espalhada uniformemente e misturada com toda a camada arãvel 

do solo e outra onde a quantidade a plicada é misturada somente 

com 20% da camada arável, a taxa de aplicação nesta Última é efe 

tivamente cinco vezes maior, e a fixação seria menor, de modo 

que restaria maior quantidade de fósforo disponível para as 

plantas. 

2.2.3 - Localização do adubo fosfatado 

Além da fixação do fÕsforo pelos solos, EPSTEIN 

(1975) cita que elementos como fósforo, potâssio e outros mine 

rais não podem ser importados de longe de modo adequado atra 

vês da atmosfera, como acontece com nitrogênio e enxÔfre, deven 

do estar na solução do solo ou ser liberado do material sÕlido 

aplicado na vizinhança imediata das raízes para serem absorvi 

dos. São Íons que se movimentam numa fase aquosa estacionãria, 

por difusão, alcançando curtas distâncias, geralmente medidas 

em m1.cras. 

BARBER e OLSO N (1968) consideram que no caso do 

milho a difusão sozinha representa 94%. sobre o processo em que 

o fÕsforo entra em contato com as raízes; a relativa contribui

ção de fluxo de massa e interceptação pelas raízes é pequena, 

4% e 2% respectivamente. 

WERNER e MONTEIRO (1974) e GOMIDE e� alii (1974) 

sao alguns dos pesquisadores que demonstraram que a aplicação 

de fÕsforo a lanço em pastagens consorciadas não tem favorecido 

o crescimento das leguminosas, e que a localização do adubo 

fosfatado nas proximidades da rizosfera é importante no estabe 

lecímento e produção das mesmas. 
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GOMIDE (1975), considerando a pouca mobilidade 
� -3 . -do ion P04 no solo, recomenda sua incorporaçao durante o pr�

paro deste e mesmo no caso de adubação de pastagens ji formadas 

de gramíneas que apresentavam propagação vegetativa. Esse autor 

cita Oliveira e Gomide (1974), os quais relatam a superioridade 

da aplicação do superfosfato simples no sulco em relação à apli 

caçao a lanço, quando estudaram a introdução das leguminosas,si 

ratro e centrosema, em pastagens de capim-gordura cujo solo apr� 

sentava 3 ppm de P. Nesse estudo, a semeadura em sulco sem adu 

bo fosfatado nao 

leguminosas. 

foi suficiente para garantir a implantação das 

Alguns experimentos com localização de adubos 

fosfatados tem demonstrado a economicidade que o processo pode 

resultar. 

HAYNES e THATCHER (1951) relatam que devido a 

reduzida mortalidade das plântulas, menor número de sementes 

são requeridas para o estabelecimento de um bom "stand" com o 

método de plantio e adubação em sulco do que com o método de 

plantio a lanço. WAGNER e HULBURT (1954), em um ensaio onde tes 

taram altas taxas de adubação e sementes, altas taxas de 

çao e baixas taxas de sementes, baixas taxas de adubação 

aduba 

e de 

sementes, com diferentes métodos de plantio, concluíram que 

quando 280kg/ha da fÕrmula composta 3-12-6 e 8kg/ha de Tall Fescue 

e 2kg/ha de Ladino Clover foram colocados em sulco, a produção 

de matéria seca foi significativamente maior do que onde foram 

aplicados 840kg/ha da mesma fórmula e 16kg/ha de Tall Fescue e 

4kg/ha de Ladino Clover, colocados a lanço. Quando as altas ta 

xas do adubo e sementes foram colocados em sulco, a produção 

triplicou, relativamente à aplicação a lanço. 
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WALKER e KAY (1955) demonstraram o sucesso do 

estabelecimento de gramíneas e leguminosas perenes, em 

çÕes de pouca umidade e baixos teores de P e N no solo, 

plantio em sulco usando 12lkg/ha da fórmula composta 

condi 

com o 

11-20-0 

com o auxílio de uma máquina que colocava o adubo bem próximo às 

sementes. Neste caso eles usavam somente 2/3 das sementes da le 

guminosa e 1/3 das sementes da gramínea, da quantidade utiliza 

da no plantio a lanço, o qual ainda teve produção inferior ao 

metodo anterior. 

BROWN (1959) obteve maiores produções em alfafa 

com uma taxa de 44kg/ha de P
2

0
5 

no sulco do que com 88kg/ha de 

P2o
5 a lanço. CULLEN (1971) reporta que o estabelecimento sup! 

rior resultante da colocação do fósforo em sulco, foi atribuído 

às condições mais vigorosas das plintulas1 as respostas 

plântulas adubadas no sulco com superfosfato simples numa 

de 336kg/ha foi igual ã taxa d� superfosfato de 840kg/ha 

lhado a lanço. 

das 

taxa 

esp� 

As pesquisas voltadas para o campo da fertiliz� 

ção em sulco, como um 1
1estímuld 1 ãs plântulas, têm procurado as 

proporções do principal nutriente que seria necessário na inclu 

são do fertilizante composto, mas, indiscutivelmente, o princi 

pal elemento nesse caso e o P. 

COOKE (1954) relatou que aplicações de superfo� 

fato simples no sulco abaixo das s ementes, como um estímulo in 

<luzido, produziu um desenvolvimento mais rápido das plantas, do 

que quando o fertilizante foi aplicado a lanço. 

TESAR �t alii (1954), estudando o estabelecimen 

to de M. bativa e L. eo�nieulatu�,experimentaram quatro metodos 

de plantio, concluindo que o plantio das sementes diretamente 

sobre os sulcos adubados foi significativamente maior do que os 
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resultados obtidos no plantio a lanço, no que diz respeito ao 

número e vigor das plântulas. 

PARSONS et alii (1966), trabalhando com alfafa, 

obtiveram uma significativa resposta das plântulas. à aplicação 

de P no sulco, somente com 12 a 14 dias apôs a emergência. 

A distância da linha do adubo com relação a da 

semente, tem merecido a atenção de vários pesquisadores. HAYNES 

e THATCHER (1951), relataram que plântulas de alfafa crescendo 

a uma distância aproximada de 1,5cm da faixa do fertilizante, 

desenvolveram-se como que nao fertilizadas. Similarmente,WAGNER 

e HULBURT (1954) deslocaram o fertilizante 2,5cm para o lado das 

linhas das sementes e obtiveram um desenvolvimento inferior ao 

das colocadas diretamente sobre o adubo. LAWTON et àlii (1954), 

usando o fósforo marcado, verificaram que, no primeiro corte, 

a absorção de P foi melhor quando o adubo era localizado na su 

perfície ou 7,5cm de profundidade. A absorção foi intermediária 

para 15cm de profundidade e a eficiência decrescia ã medida 

que se aumentava a profundidade de colocação do adubo. 

SHEARD et alii (1971) concluíram, através de en 

saios em casa de vegetação e com auxílio de P marcado em fosfa 

to monocâlcico, que as plântulas absorveram mais P quando o fer 

tilizante foi localizado 5cm abaixo das sementes, colocadas na 

superfície. Pela comparação, a incorporação do fertilizante no 

solo ou colocados em faixas laterais, diminuiu a absorção do P 

e o peso seco das plântulas. Os autores ainda relatam que, com 

o passar do tempo, essas plantas eventualmente absorveram o fÕs

foro colocado em faixas laterais às da semente, mas obviamente, 

não houve vantagem, pois parte desse fosfato jâ poderia estar 

revertido em produtos de baixa disponibilidade. 

SCHREINER (1974), estudando o efeito da aduba 

çao e de alternativa de localização do adubo na implantação do 
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capim-pensacola (P. notatum var. saurae), conclui que o emprego 

de adubação em faixas na mesma vertical da linha de sementes 

produziu melhor estabelecimento do que quando se aplicou o adu 

bo a lanço ou em faixas distanciadas 4 a 8cm da linha da semen 

te. 

Em quase todos os experimentos com localização 

de adubos fosfatados, os resultados mostram a superioridade da 

adubação no sulco, quando comparados à adubação a lanço. BROWN 

et alll (1960) concluíram, pelas análises dos dados resultantes 

de três anos de experimentos em locais diferentes, que a aduba 

ção de P ou PK no sulco abaixo das sementes de alfafa e brome 

grass, foi superior à adubação a lanço, quando a fertilidade 

do solo era baixa e as condições climáticas desfavoráveis, mas 

quando o meio era mais favorável, a adubação no sulco podia 1� 

var vantagens no estágio de plintulas, mas a produção nao era 

superior àquelas do plantio a lanço. 

OOHARA et aUl (1965), em ensaios com três combi 

naçoes de gramíneas e leguminosas consorciadas, concluíram que 

a semeadura em sulco diretamente sobre a faixa de aplicação do 

fertilizante inicial, de fosfato monoamônico (11-48-0) deu resul 

tados superiores, tanto para o estabelecimento como para prod� 

ção de matéria seca, quando comparada com as combinações de se 

mentes e fertilizante a lanço ou com a colocação em sulco de um 

e a aplicação a lanço do outro. O desenvolvimento das plântulas 

foi mais rápido e a invasão de plantas indesejáveis menor, com 

a aplicação em sulco, quer do fertilizante, quer das sementes. 

� . � OOHARA et alii (1970),em trabalho de n1.ve1.s e me 

todos de fertilização fosfatada,cita que em solos com baixa di� 

ponibilidade de fÕsforo e com grande capacidade de fixação de P 

solúvel, a aplicação de grandes quantidades de fertilizantes fos 

fatados em linha antes do plantio, tem sido altamente efetiva 
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no estabelecimento, produtividade e melhoria da a·ssociaçao gramf 

nea-leguminosa. 

ROCHA e VILELA (1977) concluíram que para se obter 

sucesso no estabelecimento de pastagens consorciadas de green p� 

nic e galãctia, as melhores opções seriam: 

a) adubação e semeadura da gramínea a lanço e le

guminosa no sulco;

b) adubação e leguminosa em sulco e gramínea a 

lanço.

A segunda opçao seria mais acertada, pois a leg� 

minosa teria proveito imediato da adubação, com um estabelecimen 

to mais rápido e vigoroso, aumentando assim a sua capacidade com 

petitiva. 

Os trabalhos sobre localização de adubos fosfata 

dos no estabelecimento de pastagens são relativamente escassos, 

principalmente em pastagens tropicais consorciadas. 

Em outras culturas, jã sao bastante volumosos, 

mostrando que em culturas perenes e anuais, a localização do adu 

bo fosfatado tem surtido efeitos positivos. 

GARG e WELCH (1967), num ensaio em casa de veget� 

çao, investigando o efeito da localização de adubos fosfatados 

em plantas jovens de milho, relatam que a percentagem de sementes 

germinadas nao diferiu entre tratamentos, mas a produção de for 

ragem, teor de P e produção de P foram maiores quando o adubo 

fosfatado foi colocado em contato c om as sementes, do que quando 

foi misturado ao solo ou na linha lateral. 
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OKIGBO (1973), estudando os efeitos da localiza 

çao de adubos fosfatados no desenvolvimento e rendimento do mi 

lho, comparou os seguintes tratamentos: aplicação em sulcos a 

5 cm abaixo das sementes; aplicação no sulco a 7,5cm da linha da 

semente; ap 1 i cação em ane 1 em torno da semente; com l<km de raio; 

aplicação a lanço em uma área de 30cm de raio em torno da semen 

te, obtendo os seguintes resultados; os dois primeiros tratamen 

tos causaram um aumento do rendimento em palha e aceleraram a 

floração masculina, mas provocaram uma redução na altura das 

plantas, número de espigas e rendimento de graos. A técnica da 

aplicação em anel não diferiu da a lanço. 

VERNETTI e ARAUJO (1970), estudando os efeitos 

de adubos fosfatados sobre a germinação de sementes e nodulação 

de soja-grão, experimentaram várias fontes de fósforo e dois 

locais de aplicação e concluíram que não houve diferença nem en 

tre fontes nem entre localizações, não havendo efeito nocivo do 

adubo sobre a germinação e nodulação em nenhum dos casos. Auô 

nimo (1966) e Mackie (1966), in VERNETTI e ARAÚJO (1970), reco 

mendam que os adubos fosfatados fiquem próximos às sementes, p� 

ra que as plantinhas tenham rápido crescimento inicial e possam 

assim competir .em melhores condiç�es com as invasoras. 

RAMIREZ e.:t a.lii (1975), com gergelim e MALAVOLTA 

e NEPTUNE (1977) com frutíferas e café, também obtiveram resul 

tados positivos com a localização de adubos fosfatados. 

2.3 - Peletização 

çao nas 

riados. 

Os resultados encontrados com o uso da peleti�� 

sementes de leguminosas forrageiras são bastantes 
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LOPES et alii (1972) fizeram uma comparação entre 

diversos materiais no revestimento de sementes de s oj a-perene , 

incluindo fontes de fósforo, cálcio e magnésio, sem encontrar 

diferenças significativas para o peso seco das plantas,entre os 

tratamentos, inclusive o testemunha (só adubado, sem peletização). 

Em trevo, LOWTHER e McDONALD (1973) encontraram 

aumentos no estabelecimento da leguminosa, quando peletizaram as 

sementes, além de obter diferenças também entre os materiais uti 

lizados no revestimento. MORALES e� alii (1973) também encontra 

ram respostas positivas para peletização no estabelecimento de 

leguminosas, assim como diferenças entre os materiais de recobri 

mento nas espécies usadas. 

VASQUEZ (1975), em um estudo de adaptação e fixa 

çao simbiÕtica de algumas leguminosas tropicais, não encontraram 

benefício em nenhuma leguminosa, usando peletização. 

MONTEIRO et alii (1978), em um ensaio em casa de 

vegetaçao, obtiveram resultados satisfatórios quando compararam 

produção de matéria seca entre os t ratamentos peletizados com 

superfosfato simples ou com superfosfato triplo com nenhuma ou 

tra adubação fosfatada e a testemunha sem adubo e sem pélete,com 

diferenças de até 10 vezes mais para o primeiro,demonstrando que 

somente o adubo contido no revestimento das sementes provocou 

grande impulso no estabelecimento das plantas d� soja-perene. 
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3 - MATERIAL E M�TODOS 

3.1 - Variável estudada 

As localizações estudadas do adubo fosfatado em 

relação às sementes foram: a lanço junto com as sementes, no 

sulco junto com as sementes, no sulco abaixo das sementes e se 

mentes da leguminosa peletizada com o adubo fosfatado e coloca 

das no sulco juntamente com as sementes da gramínea. 

3.2 - Delineamento experimental 

O delineamento utilizado foi o de blocos ao aca 

so com seis tratamentos e quatro repetições. 

Os tratamentos considerados foram: 

A) testemunha sem fertilizante fosfatado com se

meadura a lanço; 

B) testemunha sem fertilizante fosfatado com se

meadura em sulco; 

C) sementes de Green panic e galâctia ,

dos ao adubo fosfatado e jogados a lanço; 

mistura 

D) colocação do adubo fosfatado no sulco, abaixo

das sementes; 

E) sementes do Green panic e galãctia

dos ao adubo fosfatado e colocados no sulco; 

mistura 
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F) sementes de galâctia foram peletizadas com o

adubo fosfatado misturadas as do Green panic e semeadas no sul 

co. 

Nos tratamentos a lanço, apos a semeadura pass� 

va-se _um rastelo para haver um pequeno enterrio. Nos 

mentos em sulco colocava-se uma fina camada de solo em 

das sementes. 

trata 

cima 

A area 2 de cada parcela era de 6m (2m x 3m). Pa 

ra efeito de avaliação dos parâmetros: numero de plantas por 

ãrea, produção de matéria seca (MS), proteína bruta (PB) e teo 
2 

res de P nas plantas (%P), considerou-se apenas 2m centrais 

por parcela ficando o restante da mesma como bordadura. O esp� 

çamento entre blocos era de lm. 

O esquema de campo utilizado foi o seguinte: 

Bloco 1 
e A D F E B 

Bloco 2 
F e B A D E 

Bloco 3 
E F e B D A 

Bloco 4 
A E D F B e ] 
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3.3 - Local do Experimento 

O experimento foi instalado no município de Pira 

cicaba ( SP), numa propriedade localizada no bairro denominado 

Campestre, a 1 0  km do centro urbano. 

3.4 - O Solo e seu preparo 

. 
2 

2 -O experimento ocupou uma area de 2 8m em uma area 

situada em meia encosta com inclinação suave e uniforme. O so 

lo foi classificado como latossolo vermelho-amarelo, variação 

Piracicaba, segundo D EM AT�*. As análises granulomêtrica e quf 

mica do solo, feitas no Centro de Estudos de Solos da Escola 

Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", encontram-se nos 

quadros I e II. 

Retiradas as amostras do solo para as análises, fo 

raro feitas uma aração e duas gradeaçÕes. 

Quadro I - Análise G ranulométrica do Solo 

ANÃ LISE MECÂNICA (nnn) (%), PIPETA, CALGON 

AR E I A AREIA LIMO ARGILA 

Muito Muito Disp. 
Grossa Media Fina Fina (0,02 em 

Grossa Ãgua (2-0,05) 0,05-0,5- 0,25- 0,10- 0,02 
(2-1) (1-0,5) 0,25 0,10 0,05 

28,4 19,2 
0,4 1,5 9,3 18,7 9,3 39,2 32,4 

* - Comun.ic.aç,ã.o Pu.wa.l do EngQ Agnf! J. LVEMATE.
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Quadro II - Análise Química do Solo 

Carbono Teor trocável em miliequivalente/lOOg de terra 
PH Orgânico 

P04-3 
K

+ +2 Mg
+3 Al

+3 + 
Ca H 

5,3 0,66 0,03 0,26 3,60 0,96 0,56 4,3 2 

3.5 - Adubação 

Todas as parcelas receberam uma adubação 

mente de potássio, 60kg/ha de K20 (WERNER e MONTEIRO, 

basica 

1974) na

forma de cloreto de potássio, e de molibdênio, 250gr/ha de molib 

dato de amôneo (NH4)6Mo7o2 4H20 (ROCHA e� alii, 1970). Esta adu

bação foi feita a lanço e, posteriormente, incorporada ao 

com auxílio de um rastelo. 

solo 

Os tratamentos adubados com fÕsforo receberam este 

elemento na base de lO Okg/ha de P205 (JONES e FREITAS, 1970) na

forma de superfosfato simples. 

No tratamento com peletização, as sementes de leg� 

minosa foram peletizadas com superfosfato simples. Este trata 

mento não recebeu nenhuma suplementação de adubo fosfatado. As 

quantidades de superfosfato simples usadas na peletização foram 

o suficiente para cobrir as sementes da leguminosa (� 40% do P!

so da semente).

lizados. 

O quadro III mostra as quantidades de adubos uti 



FONTE DOS 
ELEMENTOS 

Superfosfato 

simples 

Cloreto de 

potássio 

Molibdato de 
amonea 
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Quadro III - Quantidades de adubos utilizados no 

Experimento 

FORMAS DE Kg/ha PARCELA 
APLICAÇÃO Gramas/Parcela 

Sulco 500 300 

Lanço 
+ 

500 
+ 

300 

Peletizado 60 5 

Lanço 100 60 

Lanço 0,25 0,15 

O molibdato de amonea, devido ã pequena 

de utilizada, foi misturado ao cloreto de potâssio e 

conjuntamente . 

quantid� 

apliaado 

3.6 - Sementes 

As sementes de gramínea, Green panic (Panicum max� 

mum va�. T�ichoglume} e da leguminosa galactia (Galactia ht�iata), 

foram adquiridas no comércio, estando os resultados dos testes de 

germinação no quadro IV. 



FORRAGEIRA 

Green panic 

galâctia 

quadro V. 

FORRAGEIRA 

Green panic 

galâctia 
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Quadro IV - Resultados das análises das sementes 

GERMINAÇÃO PUREZA VALOR CULTURAL 
% % % 

47,0 88,4 41,54 

75,0 98,7 74,03 

As quantidades de sementes usadas,encontram-se no 

Quadro V - Quantidades de sementes usadas no exp� 

rimento (MIDDLETON, 1970). 

kg/ha 

11,6 

15,0 

Grama/parcela 

7,0 

9,0 

3.7 - Plantio 

Apôs a aplicação dos adubos, cloreto d e  potássio 

e molibdato de amonea, efetuou-se nova rastelada para sua incor 

poração do solo. 

As parcelas onde o plantio foi em sulcos, estes 

apresentavam um espaçamento de 30cm dispostos no menor sentido 

da parcela. 
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No tratamento adubo e sementes juntos no sulco (E), 

as sementes da gramínea e da leguminosa eram misturadas com o 

adubo e colocadas conjuntamente no sulco a uma profundidade apr� 

ximada a 3 cm. 

No tratamento adubo abaixo das sementes (D), o su­

perfosfato simples era colocado no sulco a uma profundidade apro­

ximada de 4 cm, coberto com uma fina camada de terra(� 1 cm), 

utilizando-se uma forquilha da largura do sulco. 

No tratamento sementes de leguminosas peletizadas 

(F) elas eram misturadas com as sementes de gramínea e colocadas

no sulco, a uma profundidade aproximada de 3 cm.

No tratamento adubo mais sementes a lanço (C), o 

superfosfato simples era misturado com as sementes e jogados a 

lanço. 

No tratamento testemunha no sulco (B), as sementes 

das duas forrageiras eram misturadas e colocadas no sulco 

profundidade aproximada de 3 cm. 

a uma 

No tratamento testemunha a lanço (A), as 

das duas forrageiras eram misturadas e jogadas a lanço. 

sementes 

O plantio foi realizado a 5 de novembro de 1977. 

Depois de demarcadas, as parcelas foram rasteladas, 

sito de quebrar os torrões maiores do solo. 

com o propo-
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3.8 - Condução do Experimento 

Apôs o plantio, devido ã seca ocorrida, foram ne 

cessãrias irrigações durante três dias seguidos, divididas em 

duas irrigações diárias, cedo e ã tarde, em media de três horas 

por período, procurando-se atingir a capacidade de campo. A ge� 

minação teve início a 12/11/77, sete dias após o plantio. 

O período mais intenso de germinaçao verificou-se 

entre 7 e 15 dias após o plantio. Foram necessárias novas irrig� 

çoes após a germinação, pela escassez de chuvas. 

Os dados climatológicos (precipitação e temperatú 

ra) do período compreendido entre 5 de novembro e 30 de novembro 

de 1977, fornecidos pelo Departamento de Metereologia da Escola 

Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", são mostrados no 

dro VI. 

qua 



DIAS 
NOVEMBR0/77 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

TOTAL 
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Quadro VI - Dados de Temperatura e precipitação 

no período (05/11/77 - 30/11/77). 

TEMPERATURA 9C

PRECIPITAÇÃí 

1 1 (mm) 
MÃXIMA M1NIMA Mt:DIA 

32,1 15,2 23,6 

4,2 32,2 15,6 23,9 

24,8 13,4 19,1 

0,4 
29,8 14,4 22,1 

31 > 0 15,4 23,2 

32,8 18,6 25,7 

11,3 33,4 20,2 26,8 

8,6 31,2 18, 6 24,9 

27,8 17,0 22,4 

6,0 28,6 16,0 22,3 

6,6 26,1 16,2 21,1 

21,8 16,4 19,1 

26, 2 14,2 20,2 

5,1 28,8 15,1 21,9 

2,5 
28,4 17,2 22,8 

29,4 17,0 23,2 

28,8 18,7 23,7 

3,8 31,8 19
.., 

2 25,5 

13,4 30,6 19,0 24,8 

29 ,o 17,5 23,2 

30 > 0 18,2 24,1 

27,4 17,8 22,6 

8,1 31,4 17,8 24,6 

10,8 31,6 19,0 25,3 

30,8 18,2 24,5 

48,8 28,8 18,8 23,8 

129,6 
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Tomando-se o período experimental como um todo, os 

dados climatológicos são demonstrados no Quadro VII. 

Quadro VII - Dados de temperatura e precipitação 

MÊS 

Novembro/77 

Dezembro/77 

Janeiro/78 

!PRECIPITAÇÃO 

134,8 

2 38, 1 

112,6 

durante o período experimental 

MÃXIMA 

29,9 

27,9 

31,2 

TEMPERATURAS 

M!NIMA 

17,2 

15, 2 

1 8,3 

QC 

MfDIA 

23,6 

21,5 

24,7 

Dezoito dias após o plantio, notava-se a presença 

das segundas folhas em galáctia e, a 24/11/77, observou-se um ata 

que de pulgão preto, generalizado em galáctia, com a presença de 

pontuações amarelas por toda superfície das pequenas folhas. 

A 30/11/77, 25 dias após o plantio, foi feita 

contagem do número de plantas/parcela e a 09/01/78, 65 dias 

o plantio, foi feito o corte de todo o experimento.

Durante o período experimental nenhum combate 

a 

apos 

mico às pragas foi efetuado, como nenhuma limpeza das parcelas p� 

ra erradicar plantas invasoras, pois o objetivo era avaliá-las. 

3.9 - Avaliação dos Resultados 

As avaliações consistiram em determinar o num�ro 

de plantas forrageiras germinadas/metro quadrado, produção de ma 

téria seca a 105QC (Kg/ha), proteína bruta (Kg/ha) e teor de fÕs 

foro nas plantas estabelecidas. 
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Na contagem do número de plantas, utilizou-se um 

quadrado cl'e 2m2 , que era colocado no centro da parcela, fazendo-se

a contagem das plantas de gramínea e leguminosas forrageiras que 

estivessem dentro dessa área. 

Para colheita do material era demarcado dentro de 

cada parcela uma area de 2m2 centrais, considerando o restante 

como bordadura. Os cortes eram feitos com utilização de um 

lo, procurando-se sempre cortar a uma altura de Sem do solo. 

cute 

Apôs o corte, o material, colocado em sacos plâ� 

tices, era levado ã sala de recepção de amostras, onde se proc� 

dia ã separação para cada parcela, em gramínea (Green panic), le 

guminosa (galâctia), sendo o restante considerado como invasoras, 

sendo as de maior frequência: capim setâria, pê de galinha e p�
cao preto (Se�a4ia hp, Eleuhine indica e Bidenh pilohuh, respecti 

vamente) 

Apôs essa operação, as porções separadas eras pes� 

das e levadas ã estufa a 609C com ventilação forçada dentro de sa 

cos de papel perfurados e etiquetados, por 24 horas. Decorrido es 

se período, procedia-se ã retirada dos sacos de papel da estufa, 

os quais eram deixados por 12 horas ao ar livre, dentro da sala 

de recepção, para sofrerem a ação da temperatura e umidade ambien 

te. A seguir, efetuava-se nova pesagem, obtendo-se assim a primei 

ra matéria seca. 

Finalmente, o material era moído e colocado em re 

cipientes de vidros com capacidade para 100g que, etiquetados, 

eram levados para o laboratõrio de anãlises bromatolÕgicas do De 

partamente de Zootecnia da Escola Superior de Agricultura ºLtliz 

de Queiroz", onde se realizaram as determinações de matéria s�ca 

a 1059C e dos teores de nitrogênio pelo método KJEDAHL. 

As determinaç�es dos teores de fósforo, foram fei 

tas nos laboratórios do Centro de Energia Nuclear na Agricultura 
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(CENA), conforme LABORATORY MANUAL SOME METHODS USED FOR ROUTINE 

CHEMICAL ANALYSIS (1977). 

Com respeito ã avaliação da nodulação, tentou-se 

fazer uma avaliação visual informativa das plantas noduladas e 

não noduladas entre os tratamentos. 

Quadro VIII. 

O esquema da análise de variância e mostrado no 

Quadro VIII - Análise de variância 

FONTES DE VARIAÇÃO GRAUS DE LIBERDADE 

Tratamentos 5 

Blocos 3 

Resíduos 15 

TOTAL 23 
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4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 - Número de plantas estabelecidas 

O quadro IX mostra os resultados do numero me 

dio de gramínea (Green panic) e leguminosa (galãctia) por me 

tro quadrado, aos 25 dias apos o plantio. 

Verifica-se que nao houve diferença significati 

va entre os tratamentos para o número de plantas/m2 e que a lo

calização do adubo não interferiu neste aspecto. 

Esses resultados sao concordantes com os 

dos por GARG e WELCH (1967) e VERNETTI e ARAUJO (1970)

obti 

quando 

estudaram localização de adubos, não encontrando 

desse fator na germinação. 

diferenças 

NASCIMENTO et alii (1976) e ROCHA e 

(1977), entretanto, encontraram diferenças no numero de 

VILELA 

plan 

tas estabelecidas, entre os tratamentos em sulco e a lanço. E� 

ses autores, todavia, no plantio a lanço não fizeram a incorp� 

ração das sementes ao solo, atividade essa realizada no presen 

te trabalho, através da rastelagem. Este fato leva a crer que 

a incorporação das sementes ao solo, provavelmente lhes 

proporcionado condições de germinação semelhantes às do 

tenha 

pla� 



tio em sulco. 

TRATAMENTOS 

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

(F) 

CV % 

dms 5 % 

Quadro IX - Número médio de plantas por 

quadrado ,  aos 25 dias .(Media 

repetições). 

GRAM1NEA LEGUMINOSA 

6,51 a 4,89 a 

7,38 a 5,00 a 

7,95 a 4,99 a 

6,07 a 4,96 a 

7,82 a 4,63 a 

7,09 a 4,83 a 

14,0 11,0 

2,24 1,19 

* Dados transformados pela fÕrmula .fx"' + l

29. 

metro 

de 4 

Nos quadros X e XI figuram as analises de vn 

riincia do niimero de graminea e leguminosa, respectivamente , 

por metro quadrado, aos 25 dias após o plantio. 



CAUSAS DE 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

T O T A 

CV = 14% 

30. 

Quadro X - Análise de variância do numero de 

VARIAÇÃO 

L 

Green panic por metro quadrado, aos 

25 dias apôs o plantio. 

G.L. SQ QM F 

5 

3 

15 

23 

10,8698 

2,6620 

14,2209 

27,7527 

2,1739 

0,8873 

0,9480 

2,29 ns 

ns = Não significativo ao nível de 5% 

Quadro XI - Analise de variância do numero de 

galáctia por metro quadrado, aos 25 

dias de plantio 

CAUSAS DE VARIAÇÃO G.L. SQ QM F 

Tratamentos 5 0,3950 

Blocos 3 0,6019 

Resíduo 15 4,0309 

T O T A L 23 5,0279 

CV = 11% 

ns = Não significativo ao nível de 5% 

0,0790 

0,2006 

0,2687 

0,29 ns 
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4.2 - Produção das Forrageiras e Invasoras 

Os quadros XII e XIII mostram as produções me 

dias de matéria seca e as percentagens relativas, f azendo-se A 

= 100, respectivamente, da gramínea (Green panic), leguminosa 

(galâctia ) e invasoras. 

Quadro XII - Produção média de matéria seca a 

I05QC em kg/ha do Green panic , g� 

Iâctia e invasoras (Media de 4 re 

petições). 

TRATAMENTOS GRAM1NEA LEGUMINOSA INVASORAS 

(A) 26,17
c 

84,oo
ªb

182,91
b 

(B) 19,84
c 70,73

b 
135,76

b 

(C) 64,97
bc 62,19

b 
445,06

ª 

(D) 106,84
ªb 138,80ª 

223,34
b 

(E) 167,85
ª 

101,48
ªb

237,86
b 

(F) 36,81
c 

90,28
ab 

132,47
b 

CV % 43,0 27,0 36,0 

dms 5% 69,40 56,45 184,98 
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Quadro XIII - Percentagem da produção de mate 

ria seca, fazendo-se A =  10� 

TRATAMENTO GRAMlNEA LEGUMINOSA INVASORA 

(A) 100,0 100,0 100,0 

(B) 75,8 84,2 74,2 

(C) 248,3 74,0 243,3 

(D) 408,3 165,2 122,1 

(E) 641,4 120,8 130,0 

(F) 140,7 107,5 72,4 

Pelos resultados encontrados no quadro XII, ve 

rificamos o efeito significativo da localização do adubo fosfa 

tado na produção da gramínea, leguminosa e invasoras. 

Para gramínea, os tratamentos testemunhas, pel� 

tizado e adubação e semeadura a lanço não diferiram estatisti 

camente entre si. Os tratamentos onde o adubo fosfatado foi 

abaixo e junto das sementes no sulco, não foram significativ� 

mente diferentes, entre si, mas o foram dos tratamentos teste 

munhas e peletizado. Não houve diferenças significativas entre 

os tratamentos abaixo e a lanço. Observa-se que o tratamento 

adubo fosfatafo junto com as sementes foi superior a todos os 

outros tratamentos, nao diferindo estatisticamente somente do 

adubo fosfatado abaixo, embora a dms a 5% esteja bem próxima 

do nível de significância, mostrando o efeito benéfico e esti 

mulante que a aproximação entre adubo fosfatado e sementes pro 

vocou no desenvolvimento inicial e vigor da gramínea. Esses re 

sultados sao concordantes com COOKE (1954) que relatou que a 

aplicação de superfosfato simples no sulco, com as sementes 

como um estímulo induzido, produziu um desenvolvimento mais ra 
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pido das plantas, do que quando o fertilizante foi aplicado a 

lanço. Os tratamentos testemunha e pelete tiveram baixas pr� 

duçÕes, e nenhuma diferença entre si, justificáveis pelo fato 

de a gramínea nestes tratamentos não receber adubação fosfata 

da. 

No quadro XIII, de percentagens relativas da 

produção, nota-se que para gramínea o efeito estimulante do adu 

bo decresceu ã medida em que este foi distanciado das sementes 

ou diluído no solo (a lanço). 

Para leguminosa, os tratamentos em que o adubo 

foi colocado junto com as sementes, no sulco, a lanço e peleti 

zado, não diferiram dos tratamentos testemunhas sem adubo, mo� 

trando que a adubação fosfatada nao produziu grandes efeitos 

no estabelecimento da galâctia, o que poderia ser explicado, 

baseando-se em MATTOS (1971) que relatou que a galâctia e nati 

va do Brasil Central, apresentando em seu estado nativo boa 

nodulação e bom desenvolvimento vegetativo, mesmo quando em so 

los de baixa fertilidade. Outro fator que se poderia levar em 

conta e o tamanho das sementes com quantidades de reservas que 

seriam suficientes para garantir bom desenvolvimento inicial 

para a planta. 

VILELA (1978)* afirmou que a galãctia nao res 

pondeu às doses crescentes de fÕsforo(O, 40, 80, 160 e 320 kg/ 

ha de P2o5), resultados do primeiro corte do experimento.

Observa-se, entretanto, que o tratamento F foi 

superior a todos os outros e, embora não diferenciado estatis 

ticamente ,da testemunha a lanço, nota-se que a diferença mini 

* VILELA, E., 1978. Comunicação pessoal.



ma significativa a 5% estã muito próxima do nível de 

cância, mostrando que a colocação do adubo fosfatado 

34. 

signifi 

abaixo 

das sementes provavelmente provocou um aumento na produção de 

matéria seca, maior do que a adubação em si. Considerando o 

sistema radicular pivotante dessa leguminosa, poder-se-ia su 

por que a localização abaixo das sementes colocou o adubo em 

uma faixa de absorção radicular melhor do que aquela em que o 

adubo foi colocado junto com as sementes em sulco ou a lanço . 

Estes resultados são concordantes com os de RAMIREZ et alii 

(1976), quando obtiveram maiores respostas em termos de M.S. 

e altura das plantas com a colocação do adubo fosfatado a 

2,0 ou 4,0cm abaixo das sementes, comparando ao adubo colocado 

junto destas. 

Os autores acima afirmam que isso é possível d� 

vido ao caráter pivotante da raiz do gergelim, a qual cresce 

rapidamente em forma vertical, com muito pouca ramificação la 

teral na sua primeira etapa de desenvolvimento, o que ocasiona 

uma rápida interceptação?º P colocado abaixo das sementes e, 

por conseguinte, maior disponibilidade de P sobre a superfície 

radicular, podendo-se pensar em um efeito combinado desses tra 

tamentos, sobre a divisão e/ou enlongação celular e sobre o en 

grossamente ou acumulação de matéria seca nas paredes celula 

res. 

O quadro XIV mostra as produções médias de mate 

ria seca a 1059C em kg/ha das forrageiras (gramínea + legumi 

nosa) e invasoras. 

Comparando a produção total de matéria seca das 

forrageiras, observa-se o efeito significativo da localização 

do adubo fosfatado no sulco, junto ou abaixo das sementes, com 

relação à localização a lanço e sobre os tratamentos nao aduba 

dos e peletizado. 
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Com relação à produção de matéria seca das pla� 

tas invasoras, verifica-se que o adub o espalhado a lanço prov� 

cou um nítido incremento no seu desenvolvimento inicial, resul 

tados concordantes com os de WAGNER e HULBURT (1954) e OOHARA 

�� alii (1965), que relatam uma infestação menor de plantas i� 

desejáveis quando o adubo foi colocado no sulco, com 

ao espalhado a lanço. 

relação 

BARBER (1977) relatou que uma das maneiras de 

diminuir a fixação do adubo fosfatado pelo solo seria diminuir 

ao máximo o contato solo-adubo. Na adub ação a lanço com post� 

rior incorporaçao, ter-se-ia todo o adubo em contato direto 

as com o solo e à disposição, em curto período, para todas 

plantas em germinaçao, incluindo as não desejáveis, o que nao 

ocorre quando o adub o é colocado em sulco. Na adubação a lanço, 

as plantas cultivadas entram em competição pelo fosfato aplic� 

do, não sÕ com as plantas invasoras, mas tamb ém com o solo p� 

lo aumento da fixação deste fosfato. 

Quadro XIV - Produção media de matéria seca a 

1059C em kg/ha das forrageiras 

(gramínea + leguminosa) e invaso 

ras. (Média de 4 repetições). 

TRATAMENTOS FORRAGEIRAS INVASORAS 
kg/ha kg/ha 

(A) 110,17
b 

182,91
b 

(B) 90,56b 135, 76
b 

( C) 127,17
b 

445,06 ª 

( D) 245,64
ª """ 

34 
b 

L 5.), 

(E) 269,32 ª 2 3 7, 86 b 

(F) 127,09
b 

132,47
b 

CV % 23,0 36,0 

dms 5 % 84, 2 8 184,98 
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A figura I demonstra que a adubação localizada 

aumentou as produções das plantas desejáveis e que o adubo es 

palhado elevou consideravelmente a produção das plantas indese 

jãveis. 
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FIGURA I - Efeito da localização do adubo fosfatado na 

ção de matéria seca de forragens e invasoras. 
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O plantio e adubação a lanço sao praticas bas 

tante usadas em nossas regioes, após os desmatamentos ou final 

de culturas anuais visando a uma rápida formação da ãrea. Atra 

vés do presente trabalho, observa-se que esta prática nao e a 

mais recomendável, levando-se em consideração fatores como au 

mento das quantidades necessárias de adubo fosfatado, impulso 

inicial para as forrageiras e praguejamento excessivo, em con 

sequente deprimento no estabelecimento das forrageiras 

vadas. 

culti 

Nos quadros XV, XVI, XVII e XVIII figuram as 

analises de variância da produção de matéria seca da gramínea, 

leguminosa, invadoras e forrageiras 

respectivamente. 

(gramínea + leguminosa) 

Quadro XV - Análise de variância da produção de 

matéria seca a 1059C do Green panic. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

T O T A L 

GL 

5 

3 

15 

23 

SQ 

659 77.0697 

2478.9409 

13655.6148 

82111.6255 

** Significativo aos níveis de 1 e 5%. 

CV = 43%� 

QM F 

13195.4139 14,49** 

826.3136 

910.3743 



Quadro XVI - Análise de v�riancia da 

CAUSAS DE VARIAÇÃO! GL 

Tratamentos 5 

Blocos 3 

Resíduos 15 

T O T A L 23 

de matéria seca a 1059C da 

tia 

SQ QM 

14736.5880 2947.3176 

10090.5688 3363.5229 

9036.6327 602.4421 

33863.7895 

** Significativo aos níveis de 1 e 5%. 

CV = 27%. 

38. 

produção 

galã� 

F 

4,89** 

Quadro XVII - Análise de variância da produção 

CAUSAS DE VARIAÇÃO! GL 

Tratamentos 5 

Blocos 3 

Resíduo 15 

T O T A L 23 

de matéria seca a 1059 das 

tas invasoras 

SQ QM 

267529,9514 53505,9902 

89547,4776 29849,1591 

97028,0947 6468,5396 

454105,5236 

** Significativo aos níveis de 1 e 5%. 

CV = 36% 

pla� 

F 

8,27** 
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Quadro XVIII - Anâlise de variância da produção 

de matéria seca a 1059C das for 

rageiras (gramínea + leguminosa) 

CAUSAS DE VARIAÇÃO! GL SQ QM F 

Tratamentos 5 114936,58 22987,32 17,12** 

Blocos 3 21640,58 

Resíduo 15 20142,66 

T O T A L 23 156719,82 

** Significativo aos níveis de 1 e 5%. 

CV = 23% 

4.3 - Produção de Proteína Bruta 

7213,41 

1342,84 

Nos quadros XIX e XX figuram a produção em kg/ 

-ha e teor de proteína bruta e a percentagem relativa da

ção fazendo-se A =  100, respectivamente, das gramíneas e

minosas. 

prod� 

leg� 

Por seus resultados, verifica-se o efeito signi 

ficativo da localização do adubo fosfatado na produção de P.B. 

nas gramíneas e leguminosas. 

Essa produção diferiu entre si mais pela prod� 

çao de matéria seca do que pelos teores de nitrogênio nas pla� 

tas, sendo que, na gramínea, os maiores teores de nitrogênio 

foram encontrados nas plantas dos tratamentos de menores prod� 

çoes, devido provavelmente ao fator da concentração de nitrogI 

nio nos tecidos da gramínea. 



TRATAMENTOS 

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

(F) 

CV %

dms 5 %

40. 

Quadro XIX - Produção em kg/ha e teor de proteÍ 

n a brut a da gramínea e legumínosa . 

GRAMÍNEA 
PROTEÍNA 

LEGUMINOSA PROTE1NA 
% % 

2,37
b 

8 93b 
, 10,07

b 
12,05

b 

2 14
b 

' 
11,os

ª 
8 83

b 
' 12,42

ab 

3,91
b 

5 96
c 

, 
7 82

b 
' 12 5l ab 

' 

6 48
ab 

' 6 21
c 

, 
18,62 ª 

13,43
ª 

9,91
ª 

5 98
c 

' 
12,93

ab 
12 8l

ab
' 

3 19
b 

' 
8 so

b 

' 
11 74

ab 
' 13 oo

ªb
' 

39,0 5,57 26,0 4,00 

4,21 1,00 7,04 1,16 

Qu adro XX - Percentagem relativa da produção de 

proteína b ruta f a zendo-se A =  100. 

TRATAMENTOS GRAM1NEA LEGUMINOSA 

(A) 100,00 100,00 

(B) 90,3 8 7 , 7 

(C) 165,0 7 7 , 7 

(D) 273,4 185,0 

(E) 418,1 128,4 

(F) 134,6 117,0 
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Nos quadros XXI e XXII figuram as análises de 

variância da produção de proteína bruta da gramínea e legumin� 

sa, respectivamente. 

Quadro XXI - Análise de variância da produção 

CAUSAS DE VARIAÇÃO! 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

T o T A L 

** Significativo aos 

CV = 39%

GL 

5 

3 

15 

23 

� . niveis 

de proteína bruta do Green panic. 

SQ QM F 

180,8583 36,1717 10,84** 

13,1877 4,3959 

50,0404 3,3360 

244,0864 

de 1 e 5%.

Quadro XXII - Análise de variância da produção 

de proteína da produção bruta da 

galactia. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO! GL SQ QM F 

Tratamentos 5 301,3025 60,2605 6,43** 

Blocos 3 163,5622 54,1874 

Resíduo 15 140,5103 9,3674 

T o T A L 23 604,3750 

** Significativo aos niveis de 1 e 5%.

CV = 26,23%
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Nos quadros XXIII e XXIV figuram as análises de 

variância dos teores de P.B. da gramínea e da leguminosa, res 

pectivamente. 

Quadro XXIII - Análise de . - . var1.anc1.a dos teores 

CAUSAS DE VARIAÇÃO! 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

T o T A L

** Significativo aos 

CV = 5,57%

GL 

5 

3 

15 

23 

., .n1.ve1.s 

de proteína bruta na matéria se 

ca do Green pan1.c. 

SQ QM F 

89,0059 17,8011 93,43** 

3,0757 1,0252 

2,8577 0,1905 

94,9394 

de 1% e 5%.

Quadro XXIV - Análise de variância dos teores 

CAUSAS DE VARIAÇÃ◊I 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

T o T A L

** Significativo aos 

CV = 4,0%

GL 

5 

3 

15 

23 

� . 

n1.ve1.s 

de proteína bruta na matéria se 

ca da galáctia. 

SQ QM F 

4,7226 0,9445 3,69** 

1,8296 0,6098 

3,8390 0,2559 

10,3913 

de 1% e 5%.



4.4 - Percentagem de Fósforo 

O quadro XXV mostra as percentagens de 

na matéria seca da gramínea, leguminosa e invasoras. 

43. 

fósforo 

Como se verifica, nao houve diferença signific� 

tiva para os teores de fosforo na matéria seca, 

nea como na leguminosa. 

tanto na gram� 

Na gramínea, embora nao tenha havido diferenças 

significativas entre os tratamentos, pequenos aumentos se veri 

ficaram nos teores de fosforo entre os tratamentos adubados e 

não adubados. 

Na leguminosa, os teores de fosforo estao proxi 

mos aos encontrados por JONES e FREITAS (1970) com M,at�apu�pu 

�u�, em que o nível O de P
2

o
5

/ha apresentou teores 

ram de 0,10% a 0,14%, e o nível 100 kg de P
2

o
5

/ha 

que varia 

apresentou 

níveis em torno de 0,15% de fósforo na matéria seca. 

Nas plantas invasoras verificou-se um efeito 

significativo nos teores de fosforo na matéria seca entre os 

tratamentos adubados com fosforo e os não adubados, mas 

ma diferença entre as localizações do adubo fosfatado. 

nenhu 



TRATAMENTOS 

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

(F) 

CV %

dms 5 %

4 4. 

Quadro XXV - Percentagem de fósforo na matéria 

GRAMÍNEA 

0,114ª 

0,125 ª 

0,178 ª 

0,167ª 

0,157ª 

0,123 ª 

20,0 

0,068 

seca da Green panic, galâctia e in 

vasoras. (Media de 4 repetições). 

LEGUMINOSA INVASORAS 

0,129ª 0,135b 

0,130ª 0,144
b 

0,137
ª 

0,181ª 

0,139ª O, 185 ª 

0,140ª 0,196ª 

0,120ª 0,130b 

9,0 8,0 

0,029 0,030 

Os quadros XXVI, XXVII e XXVIII apresentam as 

analises de variância dos teores de fósforo na gramínea, legumino 

sa e invasoras, respectivamente. 

Quadro XXVI - Anãlise de variancia dos teores de 

CAUSAS DE VARIAÇÃol 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

T o T A L 

* = significativo 

CV = 21%. 

GL 

5 

3 

15 

23 

ao nível 

fÕsforo na matéria seca do 

panic. 

SQ QM 

0,0139 0,0027 

0,0010 0,0003 

0,0132 0,0008 

0,0282 

de 5%. 

Green 

F 

3,14 



Quadro XXVII - Anális e de 
. - .

variancia

45 

dos teores 

de fÕ s foro na matéria s eca da 

galáctia. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO! GL SQ 

Tratamentos 5 0,0009 

Blocos 3 0,0006 

Res íduo 15 0,0024 

T O T A L 23 0,0039 

ns = Não significativo ao nível de 5%. 

CV 9,0%. 

QM F 

0,0001 l,09
ns 

0,0002 

0,0001 

Quadro XXVIII - Análise de variância dos teores 

de fÕ s foro na matéria seca das 

plantas invas oras. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO! 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

T O T A L 

** Significativo aos 

CV = 8 % • 

GL 

5 

3 

15 

23 

- .
niveis 

SQ QM F 

0,0163 0,032 19,09** 

0,0017 0,0005 

0,0025 0,0001 

0,0207 

de 1 e 5%. 
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4.3 - Nodulação 

Nenhuma diferença visual se verificou entre os 

tratamentos, com relação às plantas noduladas e não noduladas, 

Ja que em todas as parcelas do experimento a leguminosa nodula 

va intensamente. 

Esses resultados sao concordantes com VERNETTI e 

ARAÚJO (1970) que utilizaram o mesmo processo de avaliação da 

nodulação, com soja-grão. 
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5 - CONCLUSÕES 

a. A adubação fosfatada e sua localização nao alte

ra o numero de plantas estabelecidas (25 dias de idade), na forma 

ção de um relvado constituído de gramínea e leguminosa (Green panic 

e galâctia). 

b. Na ausencia de adubação fosfatada, diferentes 

métodos de semeadura mostram nao ter efeito significativo nas pr� 

duçÕes de matéria seca de um relvado contendo gramínea, legumin� 

sa e plantas invasoras. 

c. A produção de matéria seca da gramínea é alta 

mente influenciada pela localização do adubo fosfatado. A coloca 

ção do adubo no sulco junto com as sementes e mais produtiva, su 

perando em 2,5 vezes o plantio com adubação a lanço. 

d. A produção de matéria seca da galâctia é depen

dente da localização da adubação fosfatada, sendo que quando o adu 

bo ê colocado abaixo das sementes, beneficia o seu 

to inicial. 

desenvolvimen 

e. A produção de matéria seca de plantas invasoras

aumenta consideravelmente quando a adubação fosfatada ê feita a 

lanço, em detrimento da produção de matéria seca da gramínea e da 

leguminosa. 
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f. A peletização das sementes de leguminosa com 

adubo fosfatado, não produz nenhum e feito benéfico no estabeleci 

mento, produção de matéria seca e proteína bruta, percentagem de 

fosforo na matéria seca, quando comparado àquele sem adubação. 

g. A adubação fosfatada e sua localização não 1n 

terferem na nodulação da galactia. 
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6 - RESUMO 

O presente trabalho teve corno finalidade estu 

dar os efeitos da localização do adubo fosfatado, no estabele 

cimento de uma pastagem consorciada com Green panic (Panicum 

maximum var. Trichoglurne) e galãctia (Galactia -0t�iata), tendo 

como variãveis o niimero de plantas/metro �uadrado, a produção 

de matéria seca, produção e percentagem de proteína bruta 

percentagem de fÕsforo na matéria seca e nodulação da legumin� 

sa. O experimento foi conduzido em condições de campo, no Muni 

cÍpio de Piracicaba (SP) e obedeceu a um esquema de blocos ao 

acaso, no qual foram utilizados 6 tratamentos. O solo utiliza 

do foi um latossolo vermelho-amarelo, variação Piracicaba, de 
+ +2 +2 +3

K = o,26; Ca + Mg = 4,56; Al = pH = 5,3; P0
4 

-3 = 0,03;
+ 

0,5 e H =4,32. As adubações e plantio foram realizados a 5 de 

novembro de 1977. A avaliação do número de plantas/metro qu� 

drado foi realizada 25 dias apôs o plantio. O iinico corte foi 

realizado 65 dias apÕs o plantio. Foram determinadas as prod:,: 

çÕes de matéria seca, teores e produção de proteína e teores 

de fosforo da parte aérea das plantas. Verificou-se que a adu 

bação fosfatada e sua localização não interferiram no 

de plantas/metro quadrado, nodulação da leguminosa e 

de fosforo da gramínea e leguminosa. Por outro lado, a 

numero 

teores 

ção de matéria seca e proteína bruta dessas plantas e das pla� 
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tas indesejáveis, foram influenciadas pela localização do adubo 

fosfatado. A localização do adubo fosfatado no sulco 1ncremen 

tou as produções de gramínea e leguminosa e a localicação do 

adubo fosfatado a lanço, incrementou a produção de matéria seca 

das plantas indesejáveis, em detrimento do Green panic e galã� 

tia. 
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7 - SUMMARY 

The obj e e tive of the present work was to determine 

the effects of Phosphate fertilizer placement in the establishment 

of a pasture mixturf! of green pan1c { Panic.u.m max.imu.m var.

trichoglume) and galictia (Galac.t,[a �tniata) .The variables studied 

were: number of plants per square meter, dry matter yield, 

protein, per cent protein. Dry matter Phosphorus percentage and 

legumiúous nodulation. 

.condi t ians, i n t he town 

The experiment was carried out at 

of Piracicaba, SP. A randomiz ed 

field 

block 

design with 6 treatments was used. The study was conducted in a 

red-yellow latosol var. Piracicaba with the folowing soil analysis. 

pH = 5,3, P0
4-3= 0�03; K = 0�26;

+2 +2 +3 
Ca Mg = 4�56; AI = 0.5; and

H = 4�32. The fertilization and planting were dane on November 

5, 1977. The evaluation of the number of plants per square meter 

was dane 25 days after planting. Only one cutting was 

65 days after planting. Determinations were made on dry 

made 

matter 

production, �rud� protein rate and production, and phosphorus 

rate in the top of the plants. It was found that Phosphate ferti 

lizer as well as its localization did not interfere in the number of 

plants per square meter, leguminous nodulation, and phosphorus 

rate in Green panic and galáctia. On the other hand, dry matter 

production and cruue protein of these plants and of undesirable 
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plants were influenced by the localization of the Phosphate 

fertilizer. Phosphate fertílizer in the furrows increased grass 

and leguminous yíeld while broadcasting íncreased dry matter 

productíon of undesirable plants in detríment of Green paníc and 

galactia. 
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